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Republica 
õvgão do partido Republicano 

Icfiijfosto de industria e profissões— 3° semestre «fie 191& 
De ordem do Sr. Prefeito Municipal faço saber aos srs. contribuintes do imposto 

de industrias e profissões que de 1° a 31 de Julho próximo futuro se procederá á 
cobrança do referido imposto, correspondente ao segundo semestre do corrente anno 
conforme a lista abaixo. Faço mais saber que de 31 de Julho em diante se arrecadará 
dito imposto cora a multa de 15 por cento, emquanto não se fizer a cobrança judi­
cial. Para que ninguém aNegue ignorância faço o presente que vae publicada pela 
imprensa.—Itú, 9 de Junho de 1913.—OColleutor Municipal, José Castanho de Barros. 
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NOMES QUALIDADE DO IMPOSTO IMPOSTO 

Alfredo Benedicto Leme 
üurelia da Costa Pinho 
Abrahão Boreari 
Adolpho Moraes 
Avelino Monteiro 
O mesmo 
Abdon da Silveira Mendes . 
Anthero Pinfari —. d~*~*-*' ^í-i^w 
O mesmo — * ti /f 

Alberto Benedetn' 
Anthero Bardini 
Agostinho Luppi 
Alfredo Frugoli 
Aurelianu Costa 
O mesmo 
Alfredo Rodrigues da Silveira 
Aquilino de Oliveira Assis 
Antônio Cavazana 
Antônio Guilherme de Almeida 
Antônio AugdflMtaf|MMri|M| 
Antônio Pedras* > ira 
ALHOUÍO Terei 
Antônio Titaner^^ 
O mesmo 
Antônio de Souza Ferraz 
Antouio Pedaliui 
Antônio Bueno de Camargo Primo 
Autonio Ferrari Celeste 
Antônio de* Lucca 1* e 2' semestres —i 

Antônio Bortolotti 
Antônio Estevea 
Antônio Barbosa de Souza 
Antônio da Costa Coimbra 
Antônio de Oliveira % 

Bento Dias 
Baptista Ceratti 
Bardini & Filhos 
Bonini Pacifico 
Camargo & Sobrinho 
Os mesmos 
Caetano Iarusei 
Caetano Cezare 
Clemente de Barros Camargo 
Carolina Del Nero 
Chrietina Felippe 
Cezare Ganzelli 
CarloB Grrellet 
Carlos Augusto de Vasconcelos Tavrres 
Cauatá Francisco 
Camargo & Fernandes 
Os mesmos 
Cesario Camocardi 
Caetano de Almeida Ferraz 
Carlos Cavaua w 

Carlos Moretti -
Daher Chebel 
Domingos Martini 
Domingos Miguel 
O mesmo . 
Engraeia de Jesus Almeida - 0^**)^**^* 
Elias Antônio 
Elias Cotait 
Elias Bassul 
Egydio Rossi 
Eduardo de Zardo 
Ermedoro Baptista 

U^^K, 

Açougue 
Confeitaria 
Alfaiataria 
Taberna 
Taberna 
Barbeiro 
Taberna-
liotel 
Varegista *• 
Padaria 
Taberna 
Chalet de bilhetes de loteria 
Hotel 
Hotel 
B^har 
Taberna 
Officina- de selleiro 
Olaria 
Deposito de m 
Loja de fazen 
Tiíiuçadnr 
Açougue 
Taberna 
Deposito de madeiras 
Pharmacia 
Casa de calçados 
Officina de arreios 
Taberna 
Olaria 
Taberna 
Barbeiro 
Taberna 
Botequim 
Officina de relojoeiro 
Restaurant 
Açougue 
Fabrica de cerveja 
Varegista 
Varegista' 
Loja de fazendas 
Açougue 
Alfaiataria 
Taberna 
Açougue 
Taberna 
j Alfaiataria 
: Botequim 

H.jTaberna 
iTaberna 
•Loja de fazendas 
jVaregista 
•Ferradoi-
| Alfaiataria 
iTaberna 
iBarbeiro 
:Ijoja de fazendas 
;Açougue 
iFazendas 

: Açougue *#-*»^g â&*~^J*~ — 
jLoja de fazendas 
•Loja de fazendas 
;Loja de fazendas 
jTaberna 
;Onn feita ria 
: Varegista 

T* tyx^C 

28 ooo 
7o. ooo 
2-l.ooo 
77 ooo 
59 5oo 
14.ooo 
59 5o o 
84 ooo 
126.ooo 
84.ooo 
80 5oj 
175.000 
84.3oo 
84.ooo 
56 ooo 
7<> ooo 
21ooo 
42-ooo 

ooo 
ooo 
•ooo 
ooo 

59.5oo 
5ó\ouo 
loõ.ooo 
45.5oo 
21.ooo 
66.5oo 
84 ooo 
77.ooo 
14 ooo 
66 5oo 
14.000 
385oo 
56.GOO 

loõ.ooo 
14o.ooo 
133.ooo 
122.õoo 
182,000 
28.ooo 
21 ooo 
8o.5oo 
28.ooo 
7o.ooo 
2l.ooo 
14.000 
66 5oo 
7o.ooo 
l82.ooo 
l54.ooo 
14 ooo 
2l.ooo 
59.5oo 
l4.ooo 
I82.ooo 
28.ooo 
7o.ooo 
66,5oo 
28(ooo 
I82,ooo 
182,000 
182,000 
8ü,õoo 
80,5oo 
l26,ooo 

3>oisaaaaigos—Ber-imcntosa ou pingar em 
aaardino Macha-jmeio cálice dágua algu-
d o e ííuerra Juir jmasgottas de nm elixir 
qaaeiro qualquer. Queixa se, la­

menta se, geme, vive a 
Bernarjii:.'» Machado tomar remédios... o que 

é um narrador dolicioso não impede de passar 
cheio de verve e de bo- optimamentee degosar 
hemm.Hua convena en- de saúde invejável. 
canta, sabera-no todos Em certa occasião a 
os que têm tido a ven j que >e submettera a ri­
tma de privar com o 
notável político porta 
guez. 
Ninguém melhor do 

queelle sabecontar uma 
anedocta"; despreten-
ciosamente, falia com 
lhaneza, não pretenden­
do forçar o riso dos ou­
vintes. Eque éceito é 
não provoca çargal lia­
da, quasi sempre de mau 
gosto, lembrando trua-
nices e buffonerias, im­
próprias de uma sala e 
de roda de gente bem 
educada ;— contenta se 
com o sorriso intelhgen 
te. 
Ha dias, em uma reu­

nião muito intima, fal 
lando-se dos homeiís de 
Portugal era impossível 
não vir á tona o nome 
de Guerra Junqueiro,do 
maior poeta contempo­
râneo da nossa raça. 
Bernardino Machado 

é amigo de Junqueiro e 
fallando delle vê-se em 
seus olhos uma nevoa 
de ternura e de saúda 
de. 
As Musas não prejudi­

cam o apetite do grande 
poeta. São dois os sèu» 
pontos fracos : a excel-
lenciadoseu estômago 
e a preoccupação cons­
tante de moléstias que 
só existem em sua Ima­
ginação, felizmente para 
os que o amam, que são 
todos os que o conhe­
cem ; e para os que o 
admiram, que são todos 
os que faliam esta mara­
vilhosa língua que é a 
nossa. 

goroso regímen dieteti 
co, Junqueiro combina­
ra com Bernardino Ma­
chado ir almoçor em ca­
sa delle com a condi­
ção, porém, de lhe pre-
pararem.a «sua dieta», 
que seria uma gallinha 
preparada da fôrma e 
com os temperos que in­
dicou com minúcias de 
Vatel. 
Na hora no almoço, 

Bernardino mostrou-lhe 
a gallinha, e elle assus­
tado indagou c( 
dado se os tem] 
ífham sido exaci 
os exigidos pelo seu es 
tado de saúde e após a 
confirmação e as segu­
ra uças de que «poderia 
comer sem receio», Juir s 

queiro com vagar e cal­
mamente comeu toda a 
gallinha, não lhe per­
doando nem uma aza. 
Repousou e relanceando 
o olhar guloso sobre os 
pratos do almoço do 
Bernardino, uisse em 
tom ingênuo : 
—Paiece que teu al­

moço deve estar bem 
feito... Vou petiscar li­
ma cousinha e Junquei­
ro, sem se apressar, fez 
honra a todos os pratos 
do almoço de Bernardi­
no ! 
D'outra feita acha-. 

vam-se os dois no Cães 
do Sodté, onde foram se 
despedir de amigo corn­
ai um. 
Era uma daquellas 

tardes iiicomparaveis de 
Lisboa. 
Bernardino, embeve-

Junqueiro traz nos cido, olhando o céo, o 
bolsos quasi uma phar-lrio e as risonhas mar-
macia portátil e não éjgens do Tejo, murmu-
raro elle interromper|rou : 
uma palestra para inge I —Que bello... 
rir uma"capsula medica ' E Junqueiro atalhou 

\ 



JMepublica 

A INTMNACIONAL 
Poderosa sociedade com u m capital de MIL C O N ­

T O S D E REIS, com caução legal na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacoual e administrada por pessoas idôneas, 
cujos nome? conhecidissmos em S Paulo são uma soli­
da garantia para os mutuários. Pela módica contribui­
ção.de 2$500 distribue mensalmente nove premos uo 
valor d<> T R E Z E C O N T O S , e graças ao seu mechanismo 
engeuho^o e magstraltnente estudado, com referencias 
elogiosas das mais eminentes mentalinades jurídico finan­
ceiras do Brasil e de toda a imprensa. No fim de serie, 
depois de disti ibu;i 
MU quinhentos e sesserjta coitos de Reis 

C1:50Ò$OÕÕ:OÕÔJ 
devolvera todas entradas dos seus mutuorio?, pagando 
ainda 10 0i0 de jmos. 

O melhor bane-, a melhor caixa econômica, a me* 
Ihoi mutua, o recotd do problema financeiro do Uni­
verso. 

O — P r e m i o a aaaensalmente—O 
13:000$000pormez pela insignificancia de 2$500 

õ Jdeal do c/jefe de fanjilia 
Sede em S. Paulo R U A JOSÉ' B O N I F Á C I O 39-A 

(Palacete Internacional) 
Insoripções, prospectos e informações com o Agente 

em Itú. 

íosó Fíres da Bosta 
Rua Santa Cruz 139-a 

mostrar o 
engenhoso 

—Que belleza ! Vou 
comprar uma dúzia. 
Só então, Bernardino, 

sorprehendido com o 
dito de Junqueiro, re­
parou que emquanto el­
le, o político, referia-se 
á natureza^ poeta olha­
va com os olhos de co-
biçaji^i um cesto de 
figos que uma mulher 

aji venda.í 
J. V. 

Triaaaiaphaaido sem 
pre 

Sobral (Ceará), 11 de 
Outubro de 1907.—Srs. 
Viuva Silveira & Filho 
—Pelotas. 
Amigos z srs. — Sn" 

vamse de darrae cota' 
ções de preços de grosas 
de seu preparado Elixir 
de Nogueira que vae 
tendo grande sabida 
nesta zonac é reputado 

belíssimo e 
reclame lu­

minoso da «A Saúde da 
Mulher», que o engenho 
donotavel propagandis-
ta José Lyra concebera 
e a competência exce­
pcional da Federal Sing 
Systhen Electric, de 
New York, com tanto 
êxito puzera em pratica. 
Uma grande salva de 

palmas e estridentes 
bravos recebeu a appa* 
lição da reclame, do 
hojeconhecidissimo pio-
duetodo laboratório dos 
srs. Daudt & Laugunil-
Ia «A Saúde da Mulher» 
que, com o Bromil e a 
Baro boracicai tem al­
cançado a mais brilhan­
te acceitação que se 
pôde imaginar. 

Topeíüdo 
su 

agora 

uma affronta aos seusĵ ia, creaturas da relissi-
foros de civilísução. ma igualha desses que 
Poderiam mesmo tor jora presentearam o ac-

nal-o mais merecedor da jtual presidente, tiveram 
tolerância partidária dos logo os propósitos des-
que directamehte não coberios, apressando se 

resposta firmo-me com 
estima e apreço de 
Vmcês. Amigo, Att. e 
Cr.— Túlio Guimarães. 

Vende-se nas boas far­
mácia* e drogarias 

desta cidade 

Uiai facto sensação» 
uai — A Aveaaida 
Ceaatral e m pol-
vorbsa lljcai Q-xn 

Encontramos "em um- mei deu, neste toruien-
joinal do Rio : I toso fim de sua adminis-

«A Avenida Central j tração, para descer ao 
hontera á noite foi thea-J terreno chato ol&doso, 
tio de um dos acontecí* era que sô se compri­
mentos mais sensacio- |mem osnegocwsde ruim 

soffrerám, como os des­
ta região do sul, a copia 
de males que delle ad-
vieram, logo no seu ini­
cio, deslustrando a Re­
publica sobremaneira. 
principalmente no exte­
rior. 
Mas nem isso quiz o 

marechal Hermes. 
Com essas fealdades 

imperdoáveis, que o re­
baixam muito, envergo­
nham a federação, vae 
s. oxc. recordando cons-
cien temente o desventu 
doGriizman Blanco. 

E' sabido, está já no 
domínio, com todos os 
commentarios mereci­
dos, a doação feita a s. 
exc. por um raagote de 
jcavadores», de uma" 
das ilhas da enseada de 
Angra dos Reis : — A 
ilha Francis^a. 
Acceitan lo alvoroça-

o digno soldado emex-
pulsal-os do Itamaraty. 
Só faltava, pois, ao 

marechal Hermes essas 
perigosas acolhidas aos 
sem escrúpulo ! 
Não pôde s. exc. de 

modo mais -significativo 
cul ninar a sua funesta 
passagem pelas eminên­
cias da Republica ! 

Pela rama 

Na indifferença 
prema em que 
mais «e lançou, até pela 
salvação da compostura iJamen*e o presente des-
apparente de seu gover-J.ses doadores de pouco| 
no, que na historia da esciupiílo.tãò encantado 
Republica já está, de fa j com elle se mostrou, que 
cto( retí^Lnyki^ 
de nmu^^H^Rfl 
o de maig ifir 

Extrahimos do * Diário de 
Santos» a snguinte nota so­
bre uin grave conflicto de 
jurisdicção eccleshstica que . 
alli se suscitou, entre uma 
ordem de frades extrangei-
ros e o arcebispo metropo­
litano de S. Paulo, que der? 
•provi:sâo*a u m padre br,*si-
lei.ro para 'liírpr missa, sendo 
esse sacerdote nacioual im­
pedido por aqaeiles padres 
extraugeiros : 

Não sabemos que incon­
veniência podia haver em 
u m phdre, pertencente ao 
clero nacional, celebrasse 

naes que a historia do j naipe. 
Rio úo- Janeiro tem re­
gistrado. A's primeiras 
horas da noite grande 
clarão inundou os ares. 
as ruas, os passeios 
fronteiros ao prédio n. 
177 da Avenida Central. 
De todas as boceas 

corno o melhor depura* jpartui um grito unisono 
tivo. Pobres e ricos, lei­
gos e diplomados têm 
absoluta confiança ao 
seu maravilhoso Elixir. 
Urna senhorita 

Fogo, fogo ! 
E em menos de um 

minuto mais de cinco 
mil pessoas se apinha. 

ti/íhajvam naquejiè ponto, le-
uma ulceia cancerosa a vadas pela • triosidade 
cerca de 12 annos e es-! que caracterisa o povo 
tava descrente de curar'i carioca, tão amante de 
se : usou o Elixir de No-1 apreciar incêndios. 
gueira, considera-se ra- Quando essa grande 

Pavoroso destempero 
esse de s. exc. ! 
De desabo em desabe 

moral, acaba ul ti miimen 
te o nosso notabilissímo 
presidente de proporcio­
nar a todos quantos,com 
sobradissima rasão, lhe 
têm combatido os desva-
rios, ura escândalo que é 
bem mais avultado e 
vergonhoso do que esse 
da celebrada casa que o 
conde de Frontín, um 
dos luminares da enge 

Lioffo ordenou uma serie 
Ide melhoramentos noj 
immovcl, que está sen­
do coberto de enfeites e 
aformoseamentos, á cus­
ta do erário publico, de 
onde acaba de tirar ha 
pouco duzentos contos 
de réis, para a defesa do 
sr. Pinheiro Machado, 
esse fino jornalista.ex-
trangeiro que é o si. 
João Lage. 
Quor, por certo, deste 

torrão afastado do bu-
licio humano, e cercado 
pelas águas mais raivo­
sas do \\XQ pacificas do 
oceano, construir uma 
espécie de thebaida, 
onde não onça os justi­
ficados amargores do 
povo contra o seu go­
verno de indecisões e de 
crimes inomináveis, de­
pois que s. exc. o dei-

nharia nacional e tam xar, para completo de-

dicalraente curada. Ven* 
do largamente este ar­
tigo em noissa drogaria 
e desejava comprar-lhes 

multidão se acotovelava 
na rua e, quando já 
mui th gente galgava as 
escadarias do prédio em 

directamente para obter I que se suppunha p.star 
por menos e ass- o pe 
ço-lhes de informarem 
as condiçDes da venda. 

eoneçamlo um grande 
incêndio, eis que de no 
vo o clarão apparece, 

Aguardando a tua imãs, desta vez, para 

bem cavalheiro conspi-
cuo em rendosas «caya-
ções», lhe ofTerccera 
com outros da mafjia 
que, com galhardia, se 
apegou ás arcas do the­
souro. 
E assim se vão diluiu 

rio os restos da supposta 
probidade de um gover­
no que é, a-léiri de um 
pesadelo para'a nação, 

safogo do paiz. 
U m a vez, na sua ad­

ministração enérgica, 
trabalhada por grandes 
anormalidades, Floria-
no Peixoto recebera, de 
viva voz, uma gorda 
proposta de compra ne 
certa raxcndola que ti­
nha em Alagoas. 
Os indivíduos que se 

abalançarain a tal ousa-

missas em uma igreja oecu-
pada por frades extrangeí-
ros. 

íAfticios que, 
por um esfofçíRde reporta­
gem, cnnsegflçnos e que 
^^Wçc^puoucamos, mostra 
claramente a insólita attitu-
de dos frade? do convento 
do Carmo, desobedecendo 
uma ordem de 3. Em. o ar­
cebispo metropolitano, não 
permittindo que o capelão 
ia Irmandade de Nosso Se­
nhor do Bom Jesus dos 
Passos reze as suas missas 
dentro da igreja do Carmo. 

E' de estranhar esse caso 
que vem calnr, em cheio, 
na communhão dos fieis san 
testas, pondo u m a forte vi* 
braçAo nas almas sensíveis 
dos cathoiicos pela attitude 
daquelles frades em franca 
e intempestiva rebeldia pa" 
ra com a mais elevada au-
ctoridade ecclesiastica de S. 
Paulo. 

Nomeado o padre Gnstão 
de Moraes, capelão daquella 
irmandade, não pode tomar 
posse das suas funeções, in­
vestidas pelo arcebispo, por~ 
que a isso se oppuzernm 
verbalmente os frades, que 
reiteraram a sua recusa ao 
consentimento áquelle sa­
cerdote de celebrar missas 
naquelle convento, conforme 
o ofticio do prior da Ordem, 
frei AfConso vau der Bergh, 

Para nós que encaramos 
a igreja, de u m p-mto de 
de visln bastante elevado, 
causou nos assombro esse 
caso, pois elle somente porf 
dera despertar commenta­
rios severos naquelles que 
julgavam que os fiados S3-

http://lei.ro
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riam incapazes de se oppo-
rem a uma ordem do arce­
bispo dou Duarte Leopoldo, 
que tem sido u m franco 
protector desses frades, ulti­
mamente vindos rara o 
Brasil, devido ás persegui* 
ções dos governos europeus, 

Eis os officios que acima 
nos referimos : 

«Irmandade de Nosso Se* 
nhoi do B o m Jesus dos 
Passos—Copia — Santos, 28 
de Maio de 1913—Accnso o 
recebimento de vosso officio 
de 27 do corrente acompa­
nhado da provisão de Sua 
Eminência o arcebispo, no­
meando capelão dessi ir­
mandade o padre Gastão de 
Moraes, cuja nomeação cuin 
pre-me acatal-a com todo o 
respeito. 

Como já tive a honra de 
vos expor, vejo-me na dolo­
rosa contingência de vos de 
clarar não me ser possível 
permittir que um sacerdote 
extianho ã nossa Ordem te­
nha funeções definitivas de 
capelão desta irmandade, 
dentro de nossa igreja. — 
Deus guarde a v. s. — Frei 
Affonso van der Bergh, 
prior—Ao illm. sr. Eduardo 
Machado, digno provedor da 
Iimandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos.» 

«Irmandade de Nosso Se­
nhor B o m Jesus dos Passos 
—Santos, 30 de Maio de 
1913—Illm. revm.— Jupcto 
por copia o officio de frei 
Affonso van der Bergh,prior 
d:is Carmelilanos nesta ei. 
dade, em resposta ao meu, 
communicando a sua no­
meação para o cargo de ca­
pelão destj irmandade. 

Queira levar o facto ao 
conhecimento de Sua Emi­
nência o arcebispo metropo­
litano de São Paulo, para 
resolver. Deus guarde a v. s, 
—Eduardo Machado, pro­
vedor— Illm. Sr. Gastao de 
Moraes, digno irmão. 

Como elles se entredevo 
ram ! é o nosso único com-
mentario. 

palidade para a inser­
ção dos seus trabalhos 
é uma insigniíicancia 
para as grandes despe­
sas de um quotidiano, é 
fácil averiguarmos a lu-
cta heróica que vem 
sustentando para man­
ter na Manchester pau 
lista uma folha digna 
das suas traduções e do 
seu progresso. 

Aosdisiinctoscollegas 
enviamos as nossas ca­
lorosas felicitações. 
ISa cidade. — Em 

visita á sua família está 
aqui o sr. Alceu Geri-
bello, pharmaceutico re­
sidente em Bebedouro. 

— Está na cidade <» 
sr. o sr. Francisco Ma* 
riano da Costa Sobrinho 
operoso director de um 
cios grupos escolares de 
Jundiahy. 

I*atiaiação.~ Con 
tinuam animadíssimas 
as sessões de patinação 
na vasta pista do Iiis. 

A falta de cadeiras ao 
lado do salão está sa 
tornando sensível, visto 
como os freqüentadores 
têm de levantar-se to* 
das as vezes que entram 

se os belligerantes ac- sr. Francisco MarianO bas e dos foguetes era 
ceítassem o seu pro« da Costa para directoi 
gramma, poiss.exe. não do grupo escolar da 
se afastará da attitude quella visínha cidade 

JLar ean lestas.— cm que ficou da ultima 
campanha. 

exprimiuo deputado ba-
hiano ; 

«Você poderá dizer, 
se quizer, que, por cohe-
rencia aos seus princí­
pios e de accordo com 
as suas idéas, o sr. Ruy 
Barbosa não faria ja­
mais no governo da Re. 
publica uma política in 
tervencora ás situações 

O lar do.sr úr. Manoel 

ouvido de momento a 
momento, correndo tudo 
na melhor ordem. 

«A Caricatura- — 
Keceb^mos u m numero des 

Concluindo, assim se Maria Bueno, conceitua- te explendido jornal ülus 

do advogado do nosso 
foro, foi enriquecido 
com o nascimento de 
uma menina. 

Parabéns. 
Grupo dramático 

—Sob a competente di. 
recção do s •. dr. Euge 
nio Fonseca o grupo 
dramático iuiano está 

trado, que se publica no Rio, 
e do qual é agente aqui o 
sr. Antônio Esteves Simeira 

Agradecidos. 

Itaptisado— Após 
a missa do dia, na igreja 
Matriz, recebe hoje as 
águas lustraes do bap-
tismo o innocente Bolí­
var, filho do director 
desta folha. 

Servirão de padrinhos ensaiando um emocio 

estaduaes, que não eram!nante drama que deve- ja exma. sra. d. Maria 

Perez Guimarães e o M\ sacudidas por violênciaJrá ser levado á scena 
ou pelo instrumento das dentro em breve. 
forcas arma-las. Essas 
situações se conserva­
riam dentro das normas 
do re^imen quando re * 
presentassem o peusa 
mento da maioria do 
eleitorado. No dia em 
em que deixassem dei 
representar o desejo do 
povo, cahiriam por si, 
cahiriam de podres. Nu­
m a verdadeira demo-
ciacia é essa a ordem 
natural.» 

Ca<*o a apurar. 
scnhorasequeprocuram:8()brca noticiíl 4 U e d e . 
se accommodar. 

Óbito—Apenas c 

Notic /ar/o 
«Cruzeiro do Saal» 

— A 12 do corrente en­
trou no seu décimo pri­
meiro anno de existên­
cia o nosso presado con­
frade que tem o titulo 
desta noticia. 

Jornal diário, supe­
riormente ledactoiiado 
por pennas amcstradasj 
o Cruzeiro conseguiu im-
porse á esti na da po­
pulação onde floresce 
pelos inestimáveis ser-
viços que ha prestado á 
Sorocaba. 

Vivendo do favor pu­
blico, sem outro auxilio 
senão o que decorre do 

dois dias de idade, 
leceu a 12 do corr 
a innocente Laura, 
do sr. Fernando Mai 
ti ns da Fonseca e neta 
do general reformado 
do exercito sr. Joaquim 
Martins de Mello. 

Pêsames. 

Kaiy ISarhosa, — 
A «Gazeta de Noticias» 
publicou a entrevista 
concedida por um do^ 
seus redactores pelo de­
putado Alfredo Ruy. 
Declarou o entrevis­

tado que o conselheiro 
Ruy Barbosa não têm 
recebido pedidos para 
acceitan" a sua candida­
tura á presidência da 
Republica, 

Desmentiu o deputa­
do Alfredo Ruy que o 
seu illustre pae houves­
se tido qualquer confe­
rência côm o sr. Antônio 
Azeredo. 

O senador bahíano— 
affirmou ainda o entre­
vistado— não foi procu* 
rado por ninguém, nem 
desta capita!, nem de S. 
Paulo, em caracter offi. 
ciai, 

O dr. Ruy Barbosa so 

mos na nussiy^^ão an 
:"iLiVamonie ao 

tr< vimenro de :í0 
^r^mre e que 

i para a estação do Salto 
haviam sido enviados 
pelo sr. Joaquim de 
Mattos, temos a aceres-
centar que o sr. dr. de­
legado de policia ouviu 
ai vei sas testemunhas 
sobre o estranho caso, 
parecendo-lhe por esses 
depoimentos que o car­
roceiro Fiôravante en­
tregou ò café, não lhe 
cabendo culpa pela fal' 
ta da mercadoria. 

A policia continua, 
no emtan^o, a apurar o 
caso. 

Cinema Parque-
— N a tela desta aprecia­
da casa de diversões se­
rão hoje projectados 
films de reputação mun' 
dial, procurando assim 
os proprietários daquel-
le estabelecimento cor­
responder as preferen­
cias do publico. 

Urge que o opeiador 
preste mais attenção ao 
seu trabalho, afim de 
não prejifdicar o effeito 
das filas, 

Grupo do Salto — 
Diz o Correio estar as 

Loteria S. João. 
Approxima-se o dia da ex-
traeção da grande loteria de 
S. João, da Capital Federal. 
a qual terá três eortpios, 
sendo o primeiro de 200.000 
francos, o seguiHo 300 000 
e o terceiro de 500,000, 

C o m o o leitor está vendo, 
o novo plano é de primei­
ríssima, é mesmo molde a 
tentar, 03 mais refracUri«<g 
íi0 j°í?°) Por ísso °iue P0fle 

de ura momento para o ou­
tro tornar riquíssimo o mais 
pobretão dos mortaes. 

O Agoftinho, dono do 
«Gato Preto», já declarou 
que desta vez venderá a 
301 te grande e por isso acha 
convenien, 
merosos 
li tem o 

O prim 
dia 23 e os outros dois no 
dia 24. 

Boa uiedida. — A 
repartição He hygiene vae 
agir no sentido *de que va­
rias casas que ainda não 
possuem exg"ttos e outros 
melhoramentos o installem 
o quanto antes, p«'is' é ina­
creditável que ainda existam 
prédios na rua do Oommer-
cio, a mais importante da 
nossa"urbs, sem aquelles in 
dispensáveis recursos de ea-
lubridaoe. 

O bielao.— Sabemos 
que varias pessoas que im­
ploram á caridade publica e 
vão buscar restos de comida 
no collegio 3- Luiz, jogam 
no bicho 2$ e 5$ por dia. 

Vamos syndLar melhor 
do facto para evitar que a 
população continue a ser 
explorada por aquelles vi­
ciados, dando mesmo, se 
tanto for preciso, os seus 
nomes e os dos que lhe ac. 
ceitam o jogo. 

S. Aiatoaiio. — Os 
festejos em honra a S. 
Antônio, este anno, esti­
veram mais animados. 
Na véspera e dia con­

sagrados ao popular e 

Tose Castanho de 'Ber­
ros. 

Falta deaiumera-
rio.—Lemos na *Gaze-
ta»} de 12 : 

«A nossa praça conti­
nua a resentir se da fal­
ta de numerário, o que 
tem causado serias ̂ p-
prehensões, pois esse fa­
cto pôde determinar a 
aggravação da crise, 
em que a conseqüência 
menor será o pedid<» de 
moratória de 
casas importantes 

algumas 

d/tu/s 

seu próprio esforço, poi 
o que recebe daMunicU 'àcceitaria a candidatura'' sentada a nomeação tio 

milagroso santo reausa 
ram-se varras festivida 
des, havendo muita ani 
maçao pelas mas. 

O estrondo-das bom. 

)r Antônio de 
_<>uza Barros, juiz de 
direito desta comar­
ca de Itú, etc. 
Faço sabe. aos que o 

presente edital virem 
ou delle noticia tiverem, 
que por este juizo e car­
tório du 2o officio desta 
comarca, está se proce­
dendo o inventario dos 
bens que ficaram por 
fallecimento de Pedro 
Fredi, casado que foi 
com d. Magdalena Ga-
nella, e estando ausente 
o herdeiro Victorio*Gia-
comini, achando se elle 
em lugar incerto enão 
sabido. A' vista desta 
informação do inventa-
rianle Antônio Elpirio 
da Costa, mandei se 
passasse o presente edi­
tal, pelo qual cito, cha­
mo e roqueiro o compa-
recimento do supradito 
herdeiro, no dia vinte e 
quatro de Junho do cor­
rente anno, para louva-
ção, partilha e ractifica-
ção de todo o processo 
atétinal, sob as penas 
da lei. E para que cons­
te se passou o presente 
que será affixado no 
lugar do costume e pu" 
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iTlicado pela imprensa, 
loca'. Dado e passado 
nesta cidade e comarca 
de Itú, aos vinte c qua­
tro de Maio de mil no­
vecentos e treze. Eu, 
Sebastião Martins de 
Mello, escrivão, o subs* 
crevi— Antônio de Sou­
za Barros. 

SCditat de iiaterdie-
ç&o ale JEVa?*oã?íco! 
de A l m e i d a 3Fer*«i 

raz 

O doutor Antônio de 
Souza Barros, juiz de 
de direito desta co­
marca de Itú, etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital virem 
ou delle noticia tiverem 
que por sentença deste 
juízo, datada de nove de 
Maio do corrente anno, 
foi declarado interdicto 
Francisco ae Almeida 
Ferraz, por ser julgado 

23 Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria Italo~Snissa 

B U Á D O COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tampem dos 
fabricantes Roskof. Áurea, Omega e L°onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga~ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

José $antoro. 
Itú—ISstaaío de SRo Paialo 

l>r\ Braz Bicudo 

MEDICO E OPERADOR 

Clínica medica cirúr­
gica em geral. Moléstias 
YIo aparelho digestivo e 
das vias urinar 

Injeções—se 

de 606 e 014 
cura de sitilis e beuba. 
Consultório eresido-ncia: 
Rua do Comercio. 114 

— Diü — 

©aiíílasa de Maraaao-
raria 

O abaixo assignado avisa 
ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
u. 64 da Rua do Comercio 
uma filial da- Marmoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua S»nta Ephigenia 156 — 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicídade de 
preç<!$ as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 

Itú, de Março de 1*913.— 
Luís Mutti. 

Bua do Commwcio 89 

Oialet Grato P r e t o 
Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­
dei o meu chalet de; 
bilhetes de loterias deno­
minado Gato Preto, para 

o largo da Matriz n. 11, 
onde aguardarei as suas 
presadas ordens. 

Itú, 16 de Março de 
1913. —Agostinho L ?i] \ ?*. 

Habilitem-se na pró­
xima loteria deS. João, 
de mil contos em três 
sorteios. 
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incapaz de reger e ad~ 
ministrar seus bens, pe­
lo que serão nullos e de 
nenhnmelfeito todos os 
eontmctos e convenções 
com elle feires sem as' 
sistencid de sua mulher 
eeuradora Dona Maria 
de Oliveira Ferraz e a ir 
ctorisaçâo deste juízo. 
E paia que ninguém al-
legue ignorância em 
tempo algum, se man 
dou passar o presente 
edital que será affixado 
no lugar do costume e 
publicado pela impren'* 
sa local, do que sejun'' 
ctará certidão nos au* 
tos. Dado e passado 
nesta cidade e comarca 
de Itú, aos vinte o sete 
de Maio de mil nove' 
centos e treze. Eu, Se' 
bastião Martins de Mel­
lo, escrivão o subscrevi. 
Antônio de Souza Barros. 

Loteria de 5. João 
Jfovo plano em ires sorteios 

Io jprenaêo 2oo.o<»o fraaseoM 
Í8° preuião 3oo.oou fVaasco* 

3° p r ê m i o 5oo.ooo íraaico» 
Sxtaacção nos dias 23 e 2fy de Jurj/jo 

Véspera e dia do milagroso S. João 

Bilhete inteiro 40$000 
Quaito de fracçíío lOftOOO Fracção 1$000 

Os bilhetes estilo á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
La.fi go d a Matriz, 1 1 
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Vende-se quatro casas na 
rua do Pirahy, sendo rases 
boas a preços convenientes. 
Ver e tratar á rua SanfAn-
na. 44 

@2) 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

6) 

RUA DIREITA, N° 22: — 

2°. TABELLIÃO 

[Sebastião Martins dí 
Mello 

Rua do Comiiu.rcio, W 

-YÍtf-

CQSVIO SE CURA 
OS INCÕW! MODOS 

DE; SEMHÕRAS 
um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formuía privilegiada dos pharmaceutícos 
chimicos^Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 
X POUCAS COLHERES ÁLLÍVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
nstruaçãei u 

flores Branoas 
Hemorrhaoias 
Regras escassas 
No periodo da edade 
critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

e nas dores rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem­

pre grandes oeneticios 

tf •!• Vende-?.e em Iodas as Pharnaaciss do Brazü 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


